
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E FILOSOFIA 

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA 

DISCIPLINA:  PRÁTICA EXTENSIONISTA EM ANTROPOLOGIA III 

Código – GAP00245 

SEMESTRE: 2024/2 

PROFESSORAS: Renata de Sá Gonçalves e Deborah Bronz 

DIAS: sextas-feiras 

HORÁRIO: 14h às 18h 

contato: renatagoncalves@id.uff.br e deborahbronz@id.uff.br 

Sala: 401 bloco P / Atividades práticas na sala 234 do bloco P 

  

   

 

EMENTA: A UNIVERSIDADE E A SOCIEDADE. INDISSOCIABILIDADE ENSINO, 

PESQUISA E EXTENSÃO. CONCEITOS CHAVES PARA A PRÁTICA EXTENSIONISTA. 

METODOLOGIAS COLABORATIVAS E PARTICIPATIVAS EM ANTROPOLOGIA. 

DIRETRIZES PARA A ELABORAÇÃO DE UMA AÇÃO DE EXTENSÃO. TRABALHO DE 

CAMPO, VISITAS TÉCNICAS, PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO DE UMA ATIVIDADE 

EXTENSIONISTA. 

  

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: A DISCIPLINA DE CARÁTER EXTENSIONISTA ESTARÁ VOLTADA PARA 

REFLEXÃO E PRODUÇÃO DE TRABALHOS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA TENDO OS 70 ANOS DE RBA 

– REUNIÃO BRASILEIRA DE ANTROPOLOGIA COMO FOCO DE ATENÇÃO 

   

AVALIAÇÃO: as avaliações serão continuadas, a partir dos produtos a serem feitos ao 

longo do semestre: roteiro, edição e divulgação. 

  

Aula 1: Apresentação do curso e discussão do conteúdo programático 

- Apresentar professores e turma; o que é a ABA e as Reuniões Brasileiras de Antropologia 

- Debater cronograma do curso 

 

Aula 2: Panorama geral sobre divulgação científica 

- Origens da divulgação científica 

- Acesso e difusão do conhecimento científico: recorte de raça, gênero, geração 

- Análise de exemplos de projetos de divulgação científica com foco em inclusão social. -

Debate sobre a importância da inclusão social na divulgação científica 

 

Aula 3: Elaboração dos trabalhos com os Eixos temáticos 

 - Panorama geral sobre as distintas linguagens e veículos utilizados na divulgação da ciência, 

da tecnologia (TV, rádio, jornais diários, revistas especializadas e não-especializadas em 



divulgação científica, centros e museus de ciência, Internet, eventos de rua, exposições etc.), 

bem como os distintos atores envolvidos no processo. 

[Leitura sugerida]: 

Manual de divulgação científica 

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/703171 

 

Aula 4: 

- Alunos debatem os roteiros criados, escolha de entrevistados 

- Materiais bibliográficos e Anais da RBA (grupos de trabalho) 

 

[Leitura sugerida]: 

https://mundareu.labjor.unicamp.br/no-ar-antropologia-historias-em-podcast/ 

 

Aula 5: 

- Oficina Modelos de podcast, conceito e escolhas 

[Leitura sugerida]: 

 

Aula 6: 

- Dúvidas gerais sobre construção do podcast 

 

Aula 7:  

- Apresentação do primeiro episódio do podcast 

- Apresentação da entrevista com equipe de bastidores 

 

Aula 8: 

- Apresentação do segundo episódio do podcast 

Apresentação da entrevista com equipe de bastidores 

 

Aula 9: 

- Apresentação do terceiro episódio do podcast 

- Apresentação da entrevista com equipe de bastidores 

 

Aula 10: Oficina de Edição e preparação de divulgação 

 

Aula 11: Edição do episódio 1 

 

Aula 12: Edição do episódio 2 

 

Aula 13: Edição do episódio 3 

 

Aula 14: Edição do episódio 4 

 

Aula 15: Reflexão sobre a experiência com o podcast e redes sociais na divulgação do evento 

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/703171
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